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RESUMO

O método de sala de aula invertida (ou Flipped Classroom) trata-se de uma metodologia de ensino que
possibilita  uma  remodelação  das  atividades  ministradas  pelos  professores.  Essa  técnica  faz  uso  de
ferramentas de ensino alternativas, possibilitando o repasse dos conteúdos práticos e teóricos de uma forma
mais dinâmica, proporcionando  também a aplicação de simulados e avaliações diferenciadas, trazendo uma
otimização no tempo em sala de aula, possibilitando com que o professor possa usufruir desse horário livre
para tirar as dúvidas e orientar seus alunos. As ferramentas digitais mais utilizadas nessa técnica são: Google
Classroom, Youtube, Kahoot e Podcasts. O presente trabalho tem como objetivo avaliar as vantagens que o
modelo de sala de aula invertida tem para os acadêmicos do ensino superior. Trata-se de uma revisão de
literatura, com recorte temporal de 2018 a 2021, onde foram utilizados sites como Scielo, Periódicos CAPES
e PUBMed como fonte de dados e como descritores foram pesquisadas as palavras-chave química orgânica,
ferramentas digitais, sala de aula invertida e Flipped Classroom. Como critérios de inclusão foram utilizados
artigos em português,  disponíveis na íntegra e gratuitamente em meios eletrônicos.  De acordo com os
estudos encontrados, foi percebido que a utilização de programas  como Youtube e google podcast voltados
para  o  ensino  de  química  orgânica  nas  salas  de  aula,  vem proporcionando aos  discentes  de  diversas
universidades uma melhoria no entendimento do conteúdo, possibilitando também um maior rendimento
acadêmico, transformando as aulas mais dinâmicas, além de instigar a curiosidade dos alunos perante o
conteúdo  apresentado.  Concluiu-se  portanto,  que  métodos  diferenciais  de  ensino  proporcionam  aos
professores um maior capacidade de transmitir os conteúdos aos acadêmicos, beneficiando não somente os
docentes, mas também aos discentes, disponibilizando materiais de fácil entendimento e de livre acesso para
estudar química não somente na sala de aula.
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